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Comissão da Verdade em Minas Gerais 

Na cidade de Belo Horizonte, no dia 4 de junho de 1977, a
realização do III Encontro Nacional dos Estudantes (III ENE) foi
impedido de acontecer pelas forças repressoras da ditadura
militar.

O objetivo do encontro era reorganizar a União Nacional dos
Estudantes. Tal mobilização contava com o apoio de Jovens
de todo o país.  

A repressão resultou com a invasão da Faculdade de
Medicina e a condução dos confinados para o Parque da
Gameleira, onde passaram a noite, assistidos, do lado de
fora, pela indignação de familiares e amigos.
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“Em 1977, trabalhamos para o encontro em Belo Horizonte
viriam estudantes do Brasil inteiro. No dia anterior, a cidade
foi completamente cercada e ônibus impedidos de seguir
para o encontro. Nós que estávamos dentro do Diretório
Acadêmico, fomos proibidos de sair, já que a Faculdade de
Medicina foi completamente cercada desde a madrugada.
Lembro-me bem que, ao sair, fui colocado em um camburão
e levado para o Dops, passei uma semana preso.”

Relato de Jânio Bragança
Presidente do DCE da UFMG - 1977
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“Já sabíamos que o governador Aureliano (Chaves) tinha
proibido o evento e agia para impedir que ele se realizasse.
Fomos no dia anterior prontos para dormir lá e garantir que
o encontro ocorresse de fato. Dentro do Diretório Acadêmico,
eram estudantes de várias tendências políticas. Alguns mais
radicais, outros vinculados a organizações clandestinas e
outros menos radicais. Eu era da Liberdade e Luta, grupo
chamado de Libelu, que aderia ao trotseismo e era radical.
Foram horas e horas discutindo ideias e propostas, sempre
pensando em um país com liberdade de pensamento. Os
estudantes eram muito politizados e queriam a volta dos
diretórios e centros acadêmicos. Ainda de madrugada, não
me lembro exatamente o horário, mas ainda estava escuro
quando ouvimos o barulho das botas correndo em volta da
faculdade. Às 5h, as ruas já estavam completamente cercadas
por policiais. Depois de muita tensão e negociações que
tinham apoio de grupos que ficaram do lado de fora,
concordamos em sair do diretório. Ficamos sentados no chão
e saímos em grupos de quatro estudante de cada vez.
Entramos em ônibus e fomos levados para a Gameleira sem
saber o que iria acontecer.”

Relato de Ana Rita Trajano 
Estudante de Psicologia da UFMG - 1977
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“Estava no meu último ano na UFMG quando aconteceu o 3
ENE. Ficamos do lado de fora porque os militares cercaram
completamente a Faculdade de Medicina [...]

[...] o ponto positivo da mobilização foi impedir que a PM
agredisse os estudantes, mas o ponto negativo é que mais de
400 jovens foram presos, simplesmente por defender a
formação de um movimento estudantil no país.“

Relato de Samira Zaidan 
Estudante de Matemática em 1977
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“Só dentro da faculdade teriam sido presos cerca de 400
estudantes, 400 jovens, eu inclusive estava entre eles naquela
época, juntamente com Samira, não é Samira? Eu acho que o
Jésus também estava lá, estávamos todos lá naquele dia,
levados então para a Gameleira, onde fomos todos nós com
fome, porque eles tinham passado o dia sem comer, todas
balas da DA da medicina tinham acabado, e os salgadinhos
também, refrigerantes. E ficamos então lá na Gameleira,
naquelas baias onde se colocam as vacas para exposição,
com as baterias de policiais da segurança juntamente com os
fotógrafos fazendo a triagem de cada um de nós, com o velho
interrogatório. Você é de organização clandestina, qual é?
Você está mentindo. Eu vou contar para o seu pai. Enfim,
todas as formas de repressão inimagináveis para que a gente
então confessasse que estávamos de alguma forma
identificados com uma das tendências que disputavam a
liderança do movimento estudantil na época. (...) E dali os
chamados suspeitos de alta periculosidade, os terroristas não
é? Foram então selecionados e levados exatamente para o
DOPS da Afonso Pena e boa parte deles, inscritos na Lei de
Segurança Nacional ou iniciados os processos para
enquadramento como terroristas na Lei de Segurança
Nacional”.

Relato de Américo Antunes
Estudante de Jornalismo em 1977
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Eu vos contemplo da face oculta das coisas, meus desejos
são inconclusos. 

Minhas noites sem remorsos. 
Eu vos contemplo pelas grades insensíveis, meu sonho é uma

grande rosa. 
Minha poesia, luta. 

Eu vos contemplo da virtual extremidade. 
Minha vida pela vossa, meu amor vos liberta. 

Eu vos contemplo da própria contingência, mas minha força é
imbatível, porque estás a espera. 

Eu vos contemplo, pelo fogo da batalha. 
Meus soldados não se rendem, o grande dia chegará. 

Eu vos contemplo gerações futuras, herdeiros da paz e do
trabalho.

As grades esmaecem ante o meu contemplar.

Assassinato durante a Ditadura
Milita

Autor: Manoel Bezerra dos Santos
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1. Observe a última imagem e responda:

a) Que tipo de documento é esse (texto, fotografia, vídeo)? 

b) Aponte duas características desse documento, do ponto de
vista estético. 

c) Levante hipóteses sobre o que está sendo registrado nesse
documento (cenário, situação, personagens) 

d) Levante hipóteses sobre o conteúdo político ou cultural do
documento (o que ele representa, qual mensagem é passada
por ele). 

2. Considerando o conteúdo apresentado responda: 

a) Onde e em qual ano ocorreu o III Encontro Nacional dos
Estudantes ?

b) Qual era o principal objetivo dos estudantes com o III
Encontro Nacional dos Estudantes?

c) A maior parte dos relatos apresentados foram retirados de
qual fonte? 

d) O que a Comissão da Verdade em Minas Gerais buscava
alcançar? Como e quando ela surgiu ? 

Proposta Didática
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